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Resumo: A classe Diplopoda é conhecida por espécies de baixa capacidade de dispersão e limitada área de distribuição, podendo ser restritas 
a montanhas, ilhas ou manchas de florestas. Membros da classe tem importância agrícola e médica. A família Chelodesmidae é a segunda 
mais diversa para Diplopoda, com cerca de 800 espécies descritas. Em Chelodesmidae, o gênero Atlantodesmus Hoffman, 2000 é conhecido pela 
ausência de projeções ventrais nos esternitos dos anéis corpóreos e por características presentes na estrutura reprodutiva dos machos. Até o 
momento são conhecidas seis espécies no gênero amplamente distribuídas na Mata Atlântica e Cerrado. Dentre essas espécies, Atlantodesmus 
teresa (Hoffman) é endêmica da Mata Atlântica. O presente trabalho tem como objetivo caracterizar a espécie com base em análise de 
ultraestrutura e mapear a sua distribuição no bioma a partir de dados de coleções biológicas. Como resultado foram identificados 15 adultos 
dos estados do Minas Gerais e Espírito Santo, sendo dois novos indivíduos registrados para região de Sooretama, ES. As principais características 
morfológicas relacionados aos gonópodos dos machos. Futuros estudos ainda são necessários para entender a distribuição do gênero e a 
riqueza da família no bioma.

Palavras-chave: Diplópode; endemismo; Espírito Santo; Minas Gerais; Vale do Rio Doce.

Ultrastructural analysis and new records of the endemic species of the Atlantic Forest 
Atlantodesmus teresa (Hoffman) (Diplopoda, Polydesmida, Chelodesmidae)

Abstract: The class Diplopoda is known for species of low dispersal capacity and limited distribution area, being restricted to mountains, islands, 
or patches of forests. Members of the Class have agricultural and medical importance. The Chelodesmidae family is the second in richness for 
Diplopoda, with about 800 described species. In Chelodesmidae, the genus Atlantodesmus Hoffman, 2000 is known for the absence of ventral 
projections on the sternites of the body rings and for characteristics of the reproductive structure of the males. To date, seven species of the 
genus are known widely distributed along the Atlantic Forest and Cerrado. Among these species, Atlantodesmus teresa (Hoffman) is endemic to 
the Atlantic Forest. The present work aims to characterize the species based on an ultrastructure analysis and mapping its distribution in the 
biome from data gathered in biological collections. As result, 15 adults from the states of Espírito Santo and Minas Gerais were identified, with the 
main morphology related to the male gonopods. Further studies are still necessary to understand the distribution of the genus and the richness 
of the family in the biome.
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A classe Diplopoda é conhecida por possuir espécies de baixa 
capacidade de dispersão e limitada área de distribuição, 
sendo restritas a montanhas, ilhas ou manchas de florestas 
(GOLOVATCH e KIME, 2009; ENGHOFF, 2015). Membros 
da classe apresentam importância agrícola na ciclagem de 
nutrientes, aeração do solo, ou mesmo por apresentar espécies 
consideradas como pragas agrícolas (DAVID, 2015; INIESTA et al., 
2020, 2021, 2022), além de importância médica pela liberação 
de líquido repugnante quando importunadas (SHEAR, 2015). 
Em Diplopoda, a família Chelodesmidae é a segunda mais rica 
com cerca de 800 espécies descritas (ENGHOFF, 2015). A família 
é dividida em duas subfamílias: Chelodesminae, distribuída 
na região Neotropical, e Prepodesminae, da região Africana e 
parte da Europa (HOFFMAN, 1980). 

Em Chelodesminae, o gênero Atlantodesmus é conhecido 
pela ausência de projeções ventrais nos esternitos dos anéis 
corpóreos e por características diferenciais na estrutura 
reprodutiva dos machos (BOUZAN et al., 2017, 2019). 
Recentemente o monofiletismo do gênero foi testado em 
uma análise filogenética morfológica, sendo sustentado 
principalmente por sinapomorfias relacionadas ao gonópodo, 
que são pernas modificadas para transferência de líquido 
seminal dos machos para as fêmeas (BOUZAN et al., 2019).

Até o momento são conhecidas seis espécies no gênero, 
amplamente difundidas na região da Mata Atlântica e Cerrado 
(HOFFMAN, 2000; BOUZAN et al., 2019). Dentre essas espécies, 
Atlantodesmus teresa (Hoffman) (Polydesmida: Chelodesmidae) 
foi descrita inicialmente para o então monotípico gênero 
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Iemanja, a partir de um macho coletado em Santa Teresa, no 
estado do Espírito Santo, Brasil, e posteriormente transferida 
para Atlantodesmus por Bouzan et al. (2017). A espécie é 
diagnosticada pela ausência de grânulos dorsais nos anéis do 
corpo e presença no gonópodo de um acropodito recobrindo 
completamente o solenômero em vista mensal. Nesta 
perspectiva, com base em análise de material depositado 
em coleções biológicas, o presente trabalho tem como 
objetivo registrar toda ocorrência conhecida da espécie A. 
teresa, endêmica da Mata Atlântica, além de caracterizá-
la morfologicamente a partir de imagens de microscopia 
eletrônica de varredura.

As identificações dos indivíduos foram feitas com base na 
chave dicotômica publicada por Bouzan et al. (2019), a partir 
de materiais examinados nas coleções zoológicas do Instituto 
Butantan (IBSP) e do Museu de Zoologia (MZSP). Imagens 
dos espécimes foram feitas na câmera digital Leica DFC 500 
acoplada no estereoscópio Leica MZ16A. Para microscopia 
eletrônica as estruturas foram selecionadas e limpas com 
escovas e limpador ultrassônico. O material foi dissecado e 
desidratado através de uma série crescente de etanol (80% a 
100%), seco em ponto crítico, fixado em stubs de metal com 
fita adesiva de cobre e revestido com ouro e examinados no 
FEI Quanta 250 SEM com câmera digital SLR. Todas as imagens 
foram feitas no Instituto Butantan, São Paulo, Brasil (IBSP). O 
mapa foi criado usando software DIVA-GIS ver. 7.5.0. (HIJMANS 
et al., 2001), com limite de ecorregiões proposto por Morrone 
(2014).

Ao todo foram registrados 15 indivíduos adultos de A. teresa 
nas localidades da região do Vale do Rio Doce em Linhares 
(lat. -19.4455545, long. -40.1484823) e de Sooretama (lat. 
-19.0706846, long. -40.2782012) no Espírito Santo, e Caratinga 
(lat. -19.777491, long. -42.183391) em Minas Gerais (Figura 
1). Mais dois novos adultos são aqui identificados a partir de 
coletas feitas em Sooretama, onde apenas um macho havia sido 
coletado até então. Os adultos são reconhecidos pela coloração 
marrom-escuro na cabeça e nos anéis corpóreos (Figuras 2A-C), 
medindo em comprimento total 75 mm. e largura do meio do 
corpo 3,5 mm. Os gonópodos dos machos são caracterizados 
pela gonocoxa com linhas de cerdas na porção dorso-distal 
(Figura 2D) e apófise coxal curta (Figura 2C, F); região pré-femoral 
gradualmente se afilando  em direção a porção distal; processo 
pré-femoral delgado, com ápice acuminado, dorsalmente com 
várias dobras ectais (Figura 2D, E); cíngulo presente (Figura 2G); 
solenômero fino, alongado, com ápice acuminado; processo do 

acropodito amplo, alongado, cobrindo o solenômero em todo 
seu comprimento e ultrapassando em tamanho (Figuras 2D-G).

Os dados de distribuição de A. teresa revelam a endemicidade 
da espécie na Mata Atlântica, ocorrendo exclusivamente nas 
províncias da Floresta Paraná e Atlântica (Figura 1). A maior 
concentração de espécimes examinados ocorre na região da 
Reserva Natural Vale, em Linhares-ES, que corresponde uma 
das poucas áreas de conservação ambiental da região (SILVA, 
2014; CORREIA e MARTINS, 2015; MORAES e VERGNE, 2019). 
Dentre todos os registros de distribuição feitos para a espécie, 
67% de sua abundância total conhecida (10 indivíduos) foram 
registrados apenas da Reserva. A Mata Atlântica é um dos 
principais biomas em relação a diversidade de espécies da 
família Chelodesmidae na América do Sul (BRÖLEMANN 1902; 
SCHUBART, 1944, 1945, 1958; BOUZAN et al., 2018), embora 
pouco ainda se sabe sobre a riqueza e distribuição do grupo 
no bioma frente às intensas pressões antrópicas. Atualmente, 
apenas cerca de 10% da área original da Mata Atlântica é 
conservada, sendo representada por pequenos fragmentos 
florestais e áreas em regeneração (COLOMBO e JOLY, 2010; 
JOLY et al., 2014; REZENDE et al., 2018). 

Até o momento, pouco se sabe sobre a biologia das espécies de 
Atlantodesmus, retratando em parte a escassez de conhecimento 
que se tem do de Chelodesmidae no bioma (BOUZAN et al., 
2018). Os indivíduos coletados de A. teresa foram observados 
em coletas noturnas, caminhando livremente próximo a 
serapilheira em local úmido. É importante destacar que, 
diversos inventários faunísticos foram feitos para a região de 
Sooretama nos últimos anos, mas nenhum outro indivíduo de 
A. teresa havia sido coletado e/ou identificado, demonstrando 
uma relativa raridade dessa espécie na área ou baixa 
densidade populacional no bioma. A região de Sooretama tem 
apresentado um grande volume de desmatamento (Figura 
1c), principalmente em virtude do avanço urbano na região, 
produção de mono- policulturas e escoamento de produtos. 
Para A. teresa, seu registro mais antigo foi feito em 1968 
para Santa Teresa/ES (HOFFMAN, 2000), e observada depois 
apenas no início da década de 20 para as outras localidades 
em Espírito Santo e leste de Minas Gerais (Figura 1). Neste 
sentido, o conhecimento da distribuição de A. teresa se torna 
extremamente importante do ponto de vista evolutivo, uma 
vez que a espécie é recuperada em análise filogenética como 
a primeira linhagem a se divergir em Atlantodesmus (Bouzan 
et al., 2019), sugerindo assim que a distribuição ancestral do 
gênero seja a região da Mata Atlântica do Espírito Santo.

Figura 1. Mapa de distribuição de Atlantodesmus teresa (Hoffman): a) Brasil com os estados de Minas Gerais e Espírito Santo em destaque; b) 
Minas Gerais e Espírito Santo com destaque nas províncias do Cerrado, Floresta do Paraná e Floresta Atlântica; c) Imagem de satélite da região de 
Sooretama-ES. Os triângulos brancos se referem aos pontos de ocorrência da espécie.
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O presente trabalho, com a descrição ultraestrutural de A. 
teresa e mapeamento da espécie no bioma, torna-se importante 
tanto para se entender a distribuição do gênero quanto para a 
preservação das espécies de Chelodesmidae. De modo geral, a 
fauna brasileira de Diplopoda ainda é incipiente e subestimada 
(ver BOUZAN et al., 2018), com grande parte das espécies 
conhecidas apenas na região sudeste do país em função 

de extensos trabalhos feitos por pesquisadores europeus a 
partir do início do século XX (HOFFMAN, 1980). Assim, novos 
trabalhos focados na taxonomia e em levantamentos de 
espécies, tanto recentemente coletadas quanto já depositadas 
em coleções biológicas, ainda são necessários para Diplopoda, 
principalmente em um cenário de preservação ambiental.

Figura 2. Habitus dorsal e Microscopia eletrônica de varredura do gonópodo esquerdo de Atlantodesmus teresa (Hoffman): a) região anterior; 
b) anéis corpóreos do meio do corpo; c) região posterior; d) gonópodo, vista mesal; e) gonópodo, detalhe da porção distal, em vista mesal; f) 
gonópodo, vista ectal; g) gonópodo, detalhe do cíngulo, em vista mesal. As cores se referem às estruturas gonopodais: processo pré-femoral, 
laranja; solenômero, verde; acropodito, azul.
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